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RESUMO 

 

Intoxicações por plantas são importante causa de morte de bovinos, ovinos e caprinos e de 

perdas diretas e indiretas no rebanho brasileiro e mundial. Dentre as plantas tóxicas que 

provocam prejuízos econômicos à pecuária nacional, destacam-se as que provocam 

fotossensibilização, tal como Froelichia humboldtiana(Roem.&Schult.)Seub. Essa 

Amaranthacea, conhecida popularmente no semiárido de Pernambuco e da Paraíba como 

“ervanço”, encontra-se amplamente distribuída nas áreas de caatinga desde o Estado de Minas 

Gerais até o Ceará, podendo também ser encontrada em áreas de cerrado no Estado de Goiás. 

F. humboldtiana é uma planta invasora de pastagens, palatável para ruminantes e equídeos, e 

tem sido encontrada com frequência em áreas degradadas do semiárido nordestino. Neste 

trabalho, descrevem-se três surtos de fotossensibilização primária por F. humboldtiana, e a 

reprodução experimental da doença em um bovino. Os dados epidemiológicos e clínicos 

foram obtidos junto aos proprietários e veterinários responsáveis pelos rebanhos. Após esses 

procedimentos recomendou-se a retirada dos bovinos das pastagens invadidas por F. 

humboldtiana. Os animais foram reavaliados clinicamente após 30 e 90 dias. Desses animais 

coletou-se sangue no primeiro dia de experimento e no 20º dia, para determinação das 

atividades séricas de gama glutamil transferase(GGT), aspartato-aminotransferase(AST), 

bilirrubina total, indireta e conjugada . Dois bovinos com áreas de pelagem branca, mestiços e 

com idade entre 8 e 12 meses foram utilizados como controle. Um surto de 

fotossensibilização primária por F. humboldtiana ocorreu no Município de Custódia, região 

semiárida de Pernambuco e outros dois surtos ocorreram em Salgado de São Félix, no Agreste 

da Paraíba. A doença ocorreu entre os meses de março a junho de 2011; de um total de 70 

bovinos, 27 apresentaram dermatite nas áreas despigmentadas da pele. Para a reprodução 

experimental da doença foi utilizado um bovino com áreas de pelagem branca que ingeriu F. 

humboldtiana por 14 dias. Esse bovino apresentou fotodermatite no 3º dia de experimento. De 

todos os bovinos naturalmente intoxicados e do bovino experimental coletou-se sangue para 

análise dos níveis séricos de GGT, AST e níveis de bilirrubina total, indireta e conjugada. Os 

níveis de GGT, AST e bilirrubinas ficaram dentro dos valores de referência para a espécie. 

Todos os bovinos se recuperaram após sua retirada das áreas invadidas pela planta. Conclui-se 

que Froelichia humboldtiana é a causa de fotossensibilização primária em bovinos nos 

Municípios de Custódia-PE e Salgado de São Félix-PB. 

Palavras-chave: Fotodermatite, intoxicação por plantas, plantas tóxicas, bovinos 
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ABSTRACT 

Poisonings by plants are important cause of death of cattle, sheep and goats and direct and 

indirect losses of flock in Brazil and worldwide. Among the toxic plants that cause economic 

damage to livestock, there are the photosensitization plants as Froelichia humboldtiana 

(Roem. & Schult.). This Amaranthacea, popularly known in the semiarid region of 

Pernambuco and Paraíba as "ervanço", is widely distributed in the areas of scrub from the 

State of Minas Gerais to Ceará, and can also be found in savannah areas in the State of Goiás. 

F. humboldtiana is a weed of pastures quite palatable to ruminants and horses and has been 

often found in degraded areas of the northeastern semiarid. This paper describes three 

outbreaks of primary photosensitization by F. humboldtiana and experimental reproduction of 

the disease in a cattle. The epidemiological and clinical data were obtained from the owners 

and veterinarians responsible for the livestock. After these procedures was recommended the 

the removal of cattle from invaded pastures. The animals were clinically examined after 30 

and 90 days. From these animals samples of blood were collected on the first day of the 

experiment and on 20
th

 day for determination of serum activities of aspartate 

aminotransferase, gamma-glutamyltransferase, total, indirect and conjugated bilirubin. Two 

animals with areas of white fur, crossbred, aged between 8 and 12 months were used as 

controls.An outbreak of primary photosensitization by F. humboldtiana occurred in Custodia, 

semiarid region of Pernambuco and another two outbreaks occurred in Agreste of Paraíba. 

The disease occurred from March to June 2011, affecting 27 bovines out of a total of 70. The 

main lesions consisted of dermatitis of the white skin, with edema and necrosis. All the 

bovines recovered after removal from the areas invaded by F. humboldtiana. To produce the 

disease experimentally, one bovine with white skin was placed for 14 days into an area with 

F. humboldtiana as the sole forage. This bovine presented photodermatitis on the 3
rd

 day of 

consumption. The serum concentrations of total, indirect, and conjugated bilirubin and the 

serum activities of gamma-glutamyl transferase and aspartate-aminotransferase in the 

spontaneously affected cattle and in the experimental cattle remained within normal ranges. It 

is concluded that F. humboldtiana causes primary photosensitization in cattle in northeastern 

Brazil. 

Keywords: Photodermatitis, plant poisoning, poisonous plants, bovines 
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1. INTRODUÇÃO 

 

(Amaranthacea)Froelichia humboldtiana (Roem. & Schult.) Seub., conhecida 

popularmente no semi-árido de Pernambuco e da Paraíba como “ervanço”, encontra-se 

amplamente distribuída nas áreas de caatinga desde o Estado de Minas Gerais até o Ceará, 

podendo também ser encontrada em áreas de cerrado no Estado de Goiás (MARCHIORETTO 

et al., 2002). 

Surtos de fotossensibilização em equinos, muares, asininos, ovinos e bovinos são bem 

conhecidos na região semiárida nordestina. Os produtores rurais frequentemente apontam F. 

humboldtiana como responsável pelos casos de uma doença, que ocorre somente no período 

de chuvas, conhecida como “sarna” (PIMENTEL et al., 2007). Entretanto, surtos naturais de 

fotossensibilização primária provocados por F. humboldtiana em bovinos, ainda não foram 

descritos. Experimentalmente, a doença foi reproduzida em ovinos e em um potro. Nesses 

experimentos, os animais foram colocados para pastejar numa área onde havia significativa 

quantidade de F. humboldtiana. Nos ovinos, as lesões características de fotodermatite 

surgiram a partir do 10º dia de consumo da planta e no potro, a partir do 25º dia. Em ambas as 

espécies não ocorreram alterações das atividades séricas de AST e GGT ou lesões hepáticas, o 

que permitiu a caracterização da doença como fotossensibilização primária (PIMENTEL et 

al., 2007). 

O objetivo desse trabalho foi relatar a ocorrência de casos de fotossensibilização 

primária provocada por F. humboldtiana em bovinos na região semiárida do Estado de 

Pernambuco e no Agreste da Paraíba. Também são descritos os resultados da intoxicação 

experimental por essa planta em um bovino. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

 Estudar a intoxicação por Froelichia humboldtiana(Roem.&Schult.)Seub. em bovinos. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

 Estudar a epidemiologia da intoxicação por Froelichia humboldtiana em bovinos nos 

Municípios de Custódia(Pernambuco) e Salgado de São Félix(Paraíba). 

 

  Avaliar clinicamente a intoxicação natural e experimental por Froelichia 

humboldtiana em bovinos. 

 

 Avaliar o perfil bioquímico hepático de bovinos intoxicados por Froelichia 

humboldtiana. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

           Mais do que em qualquer momento nas últimas três décadas, a atenção do mundo está 

focada em alimentos e agricultura. Uma variedade de fatores se combina, para aumentar os 

preços dos alimentos para os níveis mais altos desde 1970 (em termos reais), com sérias 

implicações para a segurança alimentar das populações pobres em todo o mundo. Um dos 

mais frequentes fatores mencionados que contribuem, é o rápido crescimento no uso de 

commodities agrícolas, incluindo algumas culturas alimentares, para a produção de 

biocombustíveis. Mas o impacto dos biocombustíveis nos preços dos alimentos continua a ser 

objeto de um amplo debate, assim como, o potencial para contribuir com a segurança 

energética, mitigação de mudanças climáticas e desenvolvimento agrícola.  

Alguns dos temas abordados na FAO em Junho de 2008, pelas delegações, conclui 

que, embora os bicombustíveis vão compensar apenas uma modesta parte dos fósseis com o 

uso de energia durante a próxima década, eles vão ter maiores impactos sobre a agricultura e 

segurança alimentar. O surgimento de bicombustíveis como uma nova fonte significativa de 

demanda por algumas commodities agrícolas, incluindo milho, açúcar, oleaginosas e óleo de 

palma; contribui para o aumento dos preços dos commodities agrícolas em geral, e para os 

recursos utilizados para produzi-los. 

Mas é importante ter em mente que bicombustíveis são apenas um dos muitos pilotos 

de altos preços dos alimentos: relacionadas com o clima para produção deficiências nos 

principais países exportadores, baixas globais de estoques de cereais, combustíveis a aumentar 

custos, a mudança na estrutura da demanda associada ao crescimento da renda da população, 

crescimento e urbanização, operações em mercados financeiros, ações de curto prazo, 

flutuações da taxa de câmbio e outros fatores que também desempenham esse papel. O uso de 

políticas apropriadas, investimentos e os preços elevados, pode provocar uma resposta, em 

termos de aumento da produção agrícola, e de emprego, o que poderia contribuir para a 

redução da pobreza e melhoria da segurança alimentar no longo prazo. 

Segundo Mendonça (2009) outra forma de diminuir os altos preços dos alimentos é 

através da redução nas perdas que ocorrem nos processos produtivos. Na agricultura, grandes 

quantidades são perdidas na colheita e armazenamento, pragas e doenças que atacam as 

culturas. Já na pecuária, observam-se grandes perdas ocasionadas por mortes ou desempenho 
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indesejável, provocado por doenças infecciosas, distúrbios genéticos, fatores tóxicos e 

deficiências nutricionais. 

 

3.1. Intoxicações por plantas como causas de perdas econômicas 

 

As intoxicações por plantas em ruminantes e equídeos são conhecidas desde o período 

colonial no Brasil, desde que os primeiros portugueses introduziram os primeiros animais nos 

pastos naturais do país (RIET-CORREA & MEDEIROS, 2001). A exposição dos animais de 

produção às plantas tóxicas se dá principalmente por sua presença nas pastagens, 

contaminação acidental do alimento ou oferecimento como alimento (BARBOSA et al., 

2007). Porém, só são consideradas como plantas tóxicas de interesse pecuário aquelas que, 

ingeridas espontaneamente pelos animais domésticos, e sob condições naturais, causam danos 

à saúde ou a morte dos mesmos (RIET-CORREA et al., 1993; TOKARNIA et al., 2000). 

Intoxicações por plantas são importante causa de morte de bovinos, ovinos e caprinos 

e de perdas diretas e indiretas no rebanho brasileiro e mundial (RIET-CORREA & 

MEDEIROS, 2001; PANTER et al., 2007). As perdas diretas ocorrem quando há mortes de 

animais, redução dos índices reprodutivos devido a abortos, infertilidade dos animais e 

malformações fetais. Perdas indiretas também ocorrem pela redução da produtividade de 

animais sobreviventes às intoxicações, pois pode haver depressão imunológica e 

consequentemente aumento à susceptibilidade a outras doenças transitórias que cursam de 

forma subclínica podendo provocar redução da produção de leite, carne, lã ou afetar o couro 

dos animais enfermos. As perdas indiretas incluem os custos de controle para que 

determinadas plantas não invadam pastagens, todas as medidas de manejo para evitar as 

intoxicações tais como a construção de cercas e a compra de forragens, a redução do valor da 

terra, despesas com a substituição dos animais mortos, e os gastos associados ao diagnóstico 

das intoxicações e ao tratamento dos animais afetados (RIET-CORREA et al., 1993; JAMES, 

1994; RIET-CORREA & MEDEIROS, 2001; RIET-CORREA et al., 2007).  

As perdas econômicas causadas pelas intoxicações por plantas são difíceis de serem 

mensuradas, devido a não existência de dados confiáveis, estimou-se que morrem anualmente 

no país, cerca de 800.000 a 1.120.000 de bovinos, trazendo prejuízos da ordem econômica de 

US$ 12,8 a 18 milhões (RIET-CORREA & MEDEIROS, 2001). Entretanto, como este 

número foi obtido a partir da extrapolação da mortalidade por plantas ocorrida nos Estados do 
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Rio Grande do Sul e Santa Catarina, e provavelmente esteja subestimado, uma vez que a taxa 

de mortalidade por plantas é maior nas regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte do que nas 

regiões Sul e Sudeste (TOKARNIA et al., 2000; BARBOSA et al., 2007). No Estado da 

Paraíba, entre os anos 2000 e 2007 as perdas provocadas por plantas tóxicas foram estimadas 

em 3.895 bovinos, 8.374 ovinos, 6.390 caprinos e 366 equinos, o que representa uma perda 

econômica anual, por morte de animais, de R$ 2.733.097,00 (ASSIS et al., 2010). No Estado 

de Pernambuco não existem estimativas sobre as perdas econômicas anuais provocadas por 

intoxicações por plantas em animais de produção. Mas, possivelmente, as perdas devem ser 

análogas as que ocorrem no Estado da Paraíba devido à similaridade edafoclimática e do 

modo de produção adotado pelos produtores rurais.  

No Brasil, até o ano de 2007, eram conhecidas cerca de 117 espécies de plantas 

tóxicas(pertencentes a 70 gêneros)para herbívoros(RIET-CORREA et al., 2007). Esse número 

vem crescendo constantemente, principalmente a partir do ano de 2008, devido às pesquisas 

realizadas pelo Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) para o controle de 

intoxicações por plantas. 

Na região Nordeste são conhecidas pelo menos 48 plantas tóxicas, sendo as mais 

importantes Mascagnia rígida (Amorimia rígida), Thiloa glaucocarpa, para bovinos, e 

Mimosa tenuiflora, para caprinos e ovinos (TOKARNIA et al., 2000; RIET-CORREA & 

MEDEIROS, 2001; SILVA et al., 2006; RIET-CORREA et al., 2007). Em toda a região 

semiárida nordestina são também importantes as intoxicações por plantas que contém 

swainsonina e a síndrome tremorgênica ocasionada por Ipomoea asarifolia. Vale ressaltar 

que, de acordo com o ecossistema, pode haver variações quanto a importância de 

determinadas intoxicações, como se segue:  

No Rio Grande do Norte, na região do Seridó Ocidental e Oriental,  Ipomoea 

asarifolia e Aspidosperma pyrifolium são as plantas mais importantes como causa de 

intoxicação para ruminantes (SILVA et al., 2006). Em um levantamento das intoxicações por 

plantas em 20 municípios do Sertão Paraibano, onde foram entrevistados produtores rurais e 

médicos veterinários; Ipomoea asarifolia e Mascagnia rigida são as intoxicações mais 

importantes. Indigofera suffruticosa, as plantas cianogênicas (Sorghum vulgare, Piptadenia 

macrocarpae Manihot spp.), Mimosa tenuiflora, Aspidosperma pyrifolium e Crotalaria retusa 

são plantas importantes como causa de intoxicações na região. Os entrevistados relataram 

casos esporádicos de intoxicação por Ricinus communis, Enterolobium contortisiliquum,  

Prosopis juliflora e Brachiaria decumbens. Ziziphus joazeiro, Passiflora sp., Caesalpina 
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ferrea e Crescentia cujete foram mencionadas como causa de abortos em ruminantes (ASSIS 

et al., 2009). 

No Cariri Cearense, nos Municípios de Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha e Missão 

Velha as intoxicações por Ipomoea asarifolia foi mencionada por 38% e 19% dos 

entrevistados como tóxicas para bovinos e ovinos, respectivamente, e Enterolobium 

contotisiliquum, mencionada como tóxica para bovinos (47,6% dos entrevistados) e ovinos 

(4,7%) foram as mais frequentemente mencionadas. Ocorrem, também, na região, 

intoxicações por Mascagnia rígida (mencionada por 38% dos entrevistados), Anadenanthera 

colubrina var. cebil (= A. macrocarpa) (14%), Ricinus communis (14%), Thiloa glaucocarpa 

(9%) e Sorghum halepense (4%) em bovinos, Brachiaria decumbens em ovinos e bovinos 

(38%), Mimosa tenuiflora em ovinos, caprinos e bovinos (38%), Manihot spp. em bovinos e 

caprinos (28%) e Leucaena leucocephala em ovinos e equinos (4%) (BEZERRA et al., 2012).  

Na região Norte do Estado do Piauí, em outro levantamento sobre a importância das 

intoxicações por plantas em animais de produção, relatou-se como importantes as 

intoxicações por Ipomoea asarifolia, causando intoxicações em pequenos ruminantes em 

todas as áreas visitadas e Stryphnodendron coriaceum, que pelas mortes que ocasiona é, 

aparentemente, a planta que causa maiores perdas econômicas na mesorregião estudada. 

Outras plantas foram também apontadas como importantes, tais como: Enterolobium 

contortisiliquum, citada como causa importante de sinais digestivos, abortamentos e 

fotossensibilização em bovinos da região; Thiloa glaucocarpa causando surtos de intoxicação 

em bovinos no inicio do período chuvoso; Manihot spp. e Piptadenia macrocarpa, ambas 

cianogênicas, ocasionando mortes superagudas em bovinos (MELLO et al., 2010). 

No Estado de Pernambuco, levantamentos recentes sobre a importância e os prejuízos 

econômicos provocados por plantas não estão disponíveis na literatura científica. 

Recentemente alguns trabalhos relataram a ocorrência de intoxicações por Prosopis juliflora 

(CÂMARA et al., 2009), Ipomoea carnea subsp. fistulosa (CALDEIRA et al., 2010), I. 

sericophylla (MENDONÇA et al., 2011),  Solanum paniculatum (GUARANÁ et al., 2009), I. 

verbascoidea (MENDONÇA et al., 2012). Porém, possivelmente quase todas as intoxicações 

relatadas na Paraíba são também importantes no Estado de Pernambuco.  

Dentre as plantas que provocam prejuízos econômicos em todo o Brasil, destacam-se 

aquelas que provocam fotossensibilização, uma enfermidade que diagnosticada há várias 

décadas em bovinos, bubalinos, ovinos, caprinos, suínos e, ocasionalmente, em equinos, que 

refere-se a acentuação da susceptibilidade das camadas superficiais da pele à luz solar, pela 
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presença local de agentes fotodinâmicos, os quais apresentam uma configuração química que 

é capaz de absorver determinados comprimentos de onda de luz ultravioleta (RIET-CORREA 

et al., 2007).  

 

3.2. Fotossensibilização em animais de produção 

 

Existem três tipos de fotossensibilização: tipo I ou primária, em que pigmentos 

vegetais, drogas ou outras substâncias fotodinâmicas quando ingeridas, são absorvidas e 

ingressam na circulação sistêmica; tipo II, protoporfirina ou porfirina eritropoética congênita, 

onde ocorre um defeito hereditário no metabolismo da porfirina; e tipo III, hepatotóxica ou 

secundária, em que há uma interface com a excreção da filoeritrina, um produto metabólico 

da clorofila de plantas (SCHENK et al., 1991; BLOOD & RADOSTITS, 1991; JONES et al., 

2000). Algumas vezes um quarto tipo tem sido identificado, denominado fotossensibilização 

idiopática tipo IV (MERCK, 2011).  

Fotossensibilização primária desenvolve-se quando o animal ingere plantas contendo 

pigmentos polifenólicos. Estes compostos encontram-se em maiores concentrações em plantas 

verdes e são rapidamente absorvidos pelo trato gastrintestinal e a partir daí circulam 

rapidamente pelo sistema circulatório, sendo depositados na pele. Em peles não pigmentadas 

estes compostos reagem com a luz ultravioleta e produz energia radiante suficiente para 

provocar oxidação de aminoácidos essenciais das células da pele (JONES et al., 2000). Os 

aminoácidos histidina, tirosina e triptofano são particularmente susceptíveis a oxidação uma 

vez que oxidados provocam uma resposta inflamatória intensa nos vasos sanguíneos e células 

circundantes resultando em necrose tecidual (CLARE, 1955). Quando substâncias 

fotodinâmicas entram em contato com os raios ultravioleta (UV), tornam-se ativadas e 

transmitem a energia extra para as células circunjacentes, ocorrendo a formação de radicais 

livres de oxigênio no citosol das células, posteriormente determinando a ruptura de 

mitocôndrias e lisossomos, degranulação de mastócitos cutâneos, e degradação de membranas 

fosfolípidicas, polipeptídios protéicos e ácidos nucléicos. Estes eventos resultam em uma 

intensa inflamação que caracteriza a fotodermatite (SMITH, 1994; JONES et al., 2000). 

Fotossensibilização hepatógena ou secundária, causadas por plantas tóxicas são 

decorrentes da ação de substâncias tóxicas que provocam alterações no parênquima hepático 

ou nos ductos biliares com perturbações do mecanismo da eliminação da filoeritrina. A 
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filoeritrina é um pigmento fluorescente formado nos pré-estômagos dos ruminantes a partir da 

clorofila pela ação desdobradora aí existente. Em pequena escala a filoeritrina é absorvida 

pela mucosa intestinal. Em condições normais este pigmento é eliminado pelo fígado através 

da bile. Nos casos de fotossensibilização secundária, a lesão hepática modifica este 

mecanismo. A filoeritrina passa à circulação sistêmica e alcança a pele, onde causa 

hipersensibilidade aos raios solares (TOKARNIA et al., 2012).  

Em ruminantes, a ocorrência de fotossensibilização secundária é mais frequente que a 

primária e por causa da severidade da doença hepática subjacente, geralmente o prognóstico é 

reservado (FRANCO et al., 1992).  

Independentemente do agente fotossensibilizante ou do tipo de fotossensibilização, as 

lesões da pele são as mesmas. Porém, na fotossensibilização primária as lesões são muito 

mais brandas. Apesar disso, são afetadas, sobretudo, as partes menos pigmentadas e menos 

protegidas por pêlos ou lã, principalmente de regiões como orelhas, focinho, pálpebras, lábios, 

vulva, úbere e faixas coronárias (TOKARNIA et al., 2000; RADOSTITS et al., 2002; 

SMITH, 1994). Raças de ovelhas brancas também apenas desenvolvem lesões nas orelhas e 

face por causa da lã protetora. Vacas com úberes não pigmentados podem desenvolver 

fotossensibilização dos tetos, local onde a pele é mais fina (KNIGHT E WALTER, 

2003). Outro fator importante é que alguns animais podem ser mais sensíveis e podem 

desenvolver fotodermatite em regiões pigmentadas da pele (SMITH, 1994).  

No inicio do quadro de fotossensibilização os animais apresentam-se inquietos, e às 

vezes acentuadamente, e quando expostos a luz solar, buscam por locais sombreados e 

apresentam prurido intenso. Os locais afetados são sensíveis ao toque, e os animais de modo 

geral tentam autoproteger-se da luz solar direta (SMITH, 1994). A irritação ou a dor, podem 

as vezes ser tão intensas que levam os animais a apresentarem quadros similares a 

alucinações, jogando-se em lagos até entrando em galpões ou locais habitados por humanos 

(CLARE, 1955). 

As lesões consistem principalmente em eritema e edema, que eventualmente 

progridem para a formação de bolhas e subsequente exsudação de soro, caso não seja evitada 

a continuação da exposição à luz solar. Este quadro é em geral acompanhado por um 

comportamento fotofóbico e por infecção bacteriana secundária (SMITH, 2004). Fotofobia, 

lacrimejamento acentuado, edema, vermelhidão, e aumento da sensibilidade da pele não 

pigmentada inicialmente caracteriza fotossesensibilização em animais (FORD, 1973). 

Frequentemente a pele ao redor dos lábios, olhos e banda coronária dos cascos são mais 
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severamente afetadas. A pele afetada torna-se rapidamente avermelhada, dolorosa. Após duas 

ou três semanas, a pele necrótica se torna seca e com aspecto de pergaminho; o 

desprendimento da pele deixa áreas ulceradas que podem desenvolver infecção secundária 

(KNIGHT & WALTER, 2003). Em casos de fotossensibilização secundária por alcalóides 

pirrolizidínicos (APL), perda de peso, sinais neurológicos anormais, e sinais típicos de 

fotossensibilização podem ser característicos da doença. Outros sinais de doença hepática 

incluem icterícia, distensão abdominal devido a ascite, diarréia, tenesmo e prolapso retal 

(MOLYNEUX et al., 1991; JOHNSON et al., 1985; MENDEZ & RIET-CORREA, 1993).  

Outros sinais clínicos como anorexia, hipomotilidade ruminal, polidipsia, e hipertemia 

podem ser observados. Na fotossensibilização secundária, manifestações secundárias podem 

ocorrer como os sinais neurológicos, que se desenvolvem quando a severidade da doença 

hepática impede a habilidade do fígado de remover toxinas do organismo do animal (CLARE, 

1955). O acumulo de toxinas atua no cérebro interferindo com a função normal deste, 

causando sua degeneração (encefalopatia hepática). Cavalos e bovinos com encefalopatia 

hepática apresentam comportamento anormal que podem incluir vocalização, sonolência, 

andar em círculos e a pressão da cabeça contra objetos e coma terminal (NOBLE et al., 1994, 

FORD, 1973; MENDEZ & RIET-CORREA, 1993).  

Os diagnósticos diferenciais mais importantes para os casos de fotossensibilização 

hepatógena relacionam-se à sarna, dermatofilose, dermatite por lambedura, doença de 

Aujesky, forma furiosa da Raiva, anaplasmose, Babesiose e outras doenças que cursam com 

icterícia, bilirrubinúria e hemoglobinúria (CLARE, 1955; BARBOSA et al., 2011). 

 

3.3.  Fotossensibilização causada por Froelichia humboldtiana 

 

A fotossensibilização primária está frequentemente associada à ingestão de 

substâncias fotodinâmicas contidas em várias plantas como Hypericum perforatum (erva-de-

São-João), Fagopyrum sagittatum (trigo mourisco), que possuem hipericina e fagoporina 

respectivamente (HARGIS, 1998; MERCK, 2011). Ammi majus, Cymopterus watsonii, 

Thamnosma texana (DOLLAHITE et al., 1968; STERMITZ & THOMAS,1975; OERTLY et 

al., 1983), Cooperia pedunculata (ROWE et al., 1987; CASTEEL et al., 1988), Heracleum 

mantegazzium (ROWE & NORMAN, 1989), Tetradymia glabrata, T. canescens, Artemisia 

nigra, A. tridentata (FLEMMING et al., 1922; JOHNSON, 1974), Echium plantagineum e 
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Trichodesma spp (KETTER et al., 1975; BIRECKA et al., 1980; SEAMAN et al, 1989; 

CULVENOR et al., 1981; CULVENOR et al., 1984) tem produzido fotossensibilização em 

animais de produção (MERCK, 2011). Erodium, Polygonum e Brassica têm sido citadas 

como plantas fotossensibilizantes primárias (STANNARD, 1994). 

No Brasil, as únicas plantas que causam surtos de fotossensibilização primária são A. 

majus (MÉNDEZ et al. 1991), que contém compostos furocumarínicos com atividade 

fotossensibilizante (CHEEKE, 1985) e F. humboldtiana (Amaranthaceae) cujo princípio 

tóxico é desconhecido. 

A família Amaranthaceae (A. L. Jussieu) é predominantemente tropical e subtropical, 

possui 71 gêneros e aproximadamente 1000 espécies. No Brasil está representada por 17 

gêneros: Achyranthes, Altemanthera, Amaranthus, Froelichia, Froelichiella, Gomphrena, 

Blutaparon, Gelosia, Ghamissoa, Gyathula, Hebanthe, Herbestia, Iresine, Lecosia, Pfaffia, 

Pseudoplantago e Quaternella. Cerca de 20 espécies são encontradas no Brasil, 

principalmente nos cerrados, campos rupestres, caatingas e planícies de inundação 

(MARCHIORETTO, 2002).  

No Território Brasileiro foi confirmada a ocorrência de cinco espécies do gênero 

Froelichia, a saber: Froelichia humboldtiana, F. interrupta, F. procera, F. sericea e F. 

tomentosa. Estas apresentam uma distribuição de ampla a restrita, a maioria delas ocorrendo 

em cerrados, caatingas e planícies de inundação (SIQUEIRA, 1998). As espécies dos gêneros 

Froelichia e Froelichiella constituem predominantemente ervas anuais e perenes, eretas ou 

procumbentes. F. sericea apresenta-se na forma decumbente, F. grisea é ereta. As demais 

espécies de Froelichia apresentam porte ereto ou procumbente. São plantas de pequeno porte, 

no máximo 1 m. de altura, herbáceas ou pouco lenhosas, ornadas de flores miúdas, dispostas 

em capítulos com brácteas secas.  

Segundo Marchioretto (2004) o padrão amplo no Brasil é apresentado por F. 

humboldtiana (Roem. & Schult.) que é encontrada na região Nordeste nos estados de 

Alagoas, Ceará, Bahia, Paraíba, Pernambuco, nas áreas de caatinga, em cerrados e mais 

raramente, em planícies de inundação. Na região Nordeste também é encontrada no Estado do 

Piauí, na região Centro-Oeste no Estado de Goiás e região Sudeste no Estado de Minas Gerais 

nas áreas de cerrados. 

Segundo Pimentel, et al. (2007) surtos de fotossensibilização, principalmente em 

eqüinos, mas afetando também ovinos e bovinos têm sido relatados no semiárido desde a 

década de 1950. Casos de fotossensibilização em eqüinos foram observados nos municípios 
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de Casa Nova, na Bahia, Parnaíba e Campo Maior, no Piauí, e Quixadá, no Ceará. Na Bahia e 

no Piauí a fotossensibilização era associada à planta denominada como ervanço, identificada 

na época como Froelichia lanata Moq.  

No semiárido da Paraíba surtos de fotossensibilização afetando principalmente 

eqüinos, mas também muares, asininos, ovinos e bovinos têm sido observados, tanto no 

Agreste quanto no Sertão do Estado. A doença, conhecida pelos produtores como "sarna", 

ocorre durante o período de chuvas, principalmente no final do mesmo, de março a maio, em 

propriedades em que as pastagens estão invadidas por grandes quantidades de Froelichia 

humboldtiana. Em geral, as lesões de fotossensibilização nos eqüídeos afetam as partes 

despigmentadas da pele e os animais se recuperam em poucos dias após serem retirados das 

pastagens.  

Alguns animais podem apresentar lesões em áreas pigmentadas e, em outros casos, as 

lesões demoram a regredir, mesmo após a retirada dos animais das áreas com ervanço, em 

consequência do prurido que faz com que os animais se cocem seguidamente causando lesões 

secundárias. Em ovinos as regiões anatômicas mais afetadas são a face e as orelhas, 

principalmente em animais de pelagem branca. Segundo os produtores rurais, em bovinos os 

animais da raça Holandesa são mais afetados, apresentando lesões nas áreas despigmentadas. 

Em nenhuma dessas espécies se registram mortes e os animais se recuperam após serem 

retirados das pastagens onde ocorre a planta (PIMENTEL et al., 2007). 

Na Bahia, na região do município de Tucano, a doença é muito conhecida afetando 

principalmente ovinos de pele despigmentada. Os ovinos são a espécie animal mais criada na 

região e os produtores sabem que os animais de pele branca são afetados pela enfermidade. 

Os produtores, em geral, não têm eqüinos de pele clara, pois sabem que certamente vão 

apresentar fotossensibilização se colocados em pasto com ervanço. Os cavalos com pelagem 

branca ou com áreas despigmentadas têm pouco valor comercial (PIMENTEL et al., 2007). 

A comprovação de que F. humboldtiana é a planta responsável por provocar surtos de 

fotossensibilização primária foi realizada em 2007, em experimentos com ovinos. Nesses 

experimentos os ovinos foram colocados para pastejar em áreas onde havia exclusivamente F. 

humboldtiana. Os animais apresentaram lesões de pele 10 a 11 dias após serem introduzidos 

na pastagem, enquanto que um ovino que era pigmentado, somente apresentou lesões no 25º 

dia de experimento. Todos os animais apresentaram lesões na parte externa das orelhas, ao 

redor dos olhos e focinho. Em alguns ovinos as lesões afetavam também a rima labial e a 
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porção dorsal do pescoço. Após serem retirados da pastagem os animais recuperaram-se 

totalmente em até 20 dias (PIMENTEL et al., 2007).  

Nos casos em que a fotossensibilização é primária não há alteração nos valores da 

bioquímica hepática ou lesões em órgãos vitais observadas à histopatologia. As únicas lesões 

são tegumentares e consistem em dermatite necro-supurativa localmente extensiva, aguda, 

acentuada, caracterizada por microabscessos intracorneais com restos celulares necróticos, 

infiltrado subcorneal de neutrófilos, paraqueratose, acantose, hiperplasia 

pseudoepiteliomatosa, edema intercelular e vacuolização de queratinócitos. Em algumas áreas 

pode haver crostras formadas por neutrófilos necróticos e colônias bacterianas. A derme 

superficial apresenta-se distendida por edema, com microabscessos e infiltrado perivascular 

predominantemente de neutrófilos, além de alguns eosinófilos, linfócitos e plasmócitos 

(PIMENTEL et al., 2007).  

Apesar dos vários relatos de produtores rurais sugerindo que F. humboldtiana é a 

planta responsável por surtos de fotossensibilização em bovinos na região semiárida 

nordestina, ainda não foram encontrados na literatura científica estudos mais abrangentes que 

comprovassem essa suspeita. Por este motivo este trabalho teve como objetivo avaliar a 

toxicidade de F. humboldtiana como causa de fotossensibilização em bovinos no semiárido 

do Nordeste do Brasil.  
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ABSTRACT 

 

F. humboldtiana is a weed of pastures quite palatable to ruminants and horses and has been 

often found in degraded areas of the northeastern semiarid. This paper describes three 

outbreaks of primary photosensitization by F. humboldtiana and experimental reproduction of 

the disease in a cattle. The epidemiological and clinical data were obtained from the owners 

and veterinarians responsible for the livestock. After these procedures was recommended the 

the removal of cattle from invaded pastures. The animals were clinically examined after 30 

and 90 days. From these animals samples of blood were collected on the first day of the 

experiment and on 20
th

 day for determination of serum activities of aspartate 

aminotransferase, gamma-glutamyltransferase, total, indirect and conjugated bilirubin. Two 

animals with areas of white fur, crossbred, aged between 8 and 12 months were used as 

controls.An outbreak of primary photosensitization by F. humboldtiana occurred in Custodia, 

semiarid region of Pernambuco and another two outbreaks occurred in Agreste of Paraíba. 

The disease occurred from March to June 2011, affecting 27 bovines out of a total of 70. The 

main lesions consisted of dermatitis of the white skin, with edema and necrosis. All the 

bovines recovered after removal from the areas invaded by F. humboldtiana. To produce the 

disease experimentally, one bovine with white skin was placed for 14 days into an area with 

F. humboldtiana as the sole forage. This bovine presented photodermatitis on the 3
rd

 day of 

consumption. The serum concentrations of total, indirect, and conjugated bilirubin and the 

serum activities of gamma-glutamyl transferase and aspartate-aminotransferase in the 

spontaneously affected cattle and in the experimental cattle remained within normal ranges. It 

is concluded that F. humboldtiana causes primary photosensitization in cattle in northeastern 

Brazil. 
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RESUMO 

 

F. humboldtiana é uma planta invasora de pastagens bastante palatável para ruminantes e 

equídeos e tem sido encontrada com frequência em áreas degradas do semiárido nordestino 

Neste trabalho, descrevem-se três surtos de fotossensibilização primária por F. humboldtiana 

e a reprodução experimental da doença em um bovino. Os dados epidemiológicos e clínicos 

foram obtidos junto aos proprietários e veterinários responsáveis pelos rebanhos. Após esses 

procedimentos recomendou-se a retirada dos bovinos das pastagens invadidas por F. 

humboldtiana. Os animais foram reavaliados clinicamente após 30 e 90 dias. Desses animais 

coletou-se sangue no primeiro dia de experimento e no 20º dia, para determinação das 

atividades séricas de GGT, AST e níveis de bilirrubina total, indireta e conjugada. Dois 

bovinos com áreas de pelagem branca, mestiços e com idade entre 8 e 12 meses foram 

utilizados como controle. Um surto de fotossensibilização primária por F. humboldtiana 

ocorreu no Município de Custódia, região semiárida de Pernambuco e outros dois surtos 

ocorreram no Agreste da Paraíba. A doença ocorreu entre os meses de março e junho de 2011; 

de um total de 70 bovinos sob risco, 27 apresentaram dermatite nas áreas despigmentadas de 

pele. Para a reprodução experimental da doença foi utilizado um bovino com áreas de 

pelagem branca que ingeriu F. humboldtiana por 14 dias. Esse bovino apresentou 

fotodermatite no 3º dia de experimento. De todos os bovinos naturalmente intoxicados e do 

bovino experimental coletou-se sangue para análise dos níveis séricos de gama glutamil 

transferase  (GGT), aspartato-aminotransferase (AST), bilirrubina total, indireta e conjugada. 

Os níveis de GGT, AST e bilirrubinas ficaram dentro dos valores de referência para a espécie. 

Todos os bovinos se recuperaram após sua retirada das áreas invadidas pela planta. Conclui-se 

que Froelichia humboldtiana é a causa de fotossensibilização primária em bovinos nos 

Municípios estudados. 

Palavras-chave: Fotodermatite, intoxicação por plantas, plantas tóxicas, bovinos 
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INTRODUÇÃO 

 

Froelichia humboldtiana (Roem. & Schult.) (Amaranthacea), conhecida popularmente no 

semi-árido de Pernambuco e da Paraíba como “ervanço”, encontra-se amplamente distribuída 

nas áreas de caatinga desde o Estado de Minas Gerais até o Ceará, podendo também ser 

encontrada em áreas de cerrado no Estado de Goiás (Marchioretto et al. 2002). 

Surtos de fotossensibilização em equinos, muares, asininos, ovinos e bovinos são bem 

conhecidos na região semiárida nordestina. Os produtores rurais frequentemente apontam F. 

humboldtiana como responsável pelos casos de uma doença, que ocorre somente no período 

de chuvas, conhecida como “sarna” (Pimentel et al., 2007). Entretanto, surtos naturais de 

fotossensibilização primária provocados por F. humboldtiana em bovinos, ainda não foram 

descritos. Experimentalmente, a doença foi reproduzida em ovinos e em um potro. Nesses 

experimentos, os animais foram colocados para pastar numa área onde havia significativa 

quantidade de F. humboldtiana. Nos ovinos, as lesões características de fotodermatite 

surgiram a partir do 10º dia de consumo da planta e no potro, a partir do 25º dia. Em ambas as 

espécies não ocorreram alterações das atividades séricas de AST e GGT ou lesões hepáticas, o 

que permitiu a caracterização da doença como fotossensibilização primária (Pimentel et al. 

2007). 

O objetivo deste estudo é relatar a ocorrência de fotossensibilização primária em 

bovinos na região semiárida do Brasil e demonstrar experimentalmente que a doença é 

causada pela ingestão de F. humboldtiana. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados epidemiológicos e clínicos foram obtidos a partir de proprietários e 

veterinários durante visitas às fazendas em que a doença estava ocorrendo. O clima na região 

é o semiárido, o índice anual pluviométrico é de 450 mm, e a vegetação é composta por 

caatinga, um bioma exclusivo do Brasil que é constituído por arbustos com galhos retorcidos 

e raízes profundas, com muitas cactáceas e bromeliáceas (Costa et al., 2007).  

Nas três propriedades estudadas, 12 bovinos naturalmente intoxicados por F. 

humboldtiana foram examinados, e amostras de sangue periférico foram coletadas para 

analisar as atividades séricas de gama-glutamil transferase (GGT), aspartato-aminotransferase 
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(AST), e as concentrações séricas da bilirrubina total, indireta e conjugada (Kaneko et al., 

1997). 

Após esses procedimentos recomendou-se a retirada dos bovinos das pastagens 

invadidas por F. humboldtiana. Os animais foram reavaliados clinicamente após 30 e 90 dias. 

Adicionalmente, com o objetivo de estudar a epidemiologia da doença nas duas regiões, 

foram visitadas três outras propriedades circunvizinhas às propriedades onde ocorrem os 

surtos de intoxicação por F. humboldtiana. 

Para a reprodução experimental da doença foi utilizado uma vaca com áreas de 

pelagem branca, mestiça de Holstein com três anos de idade. Essa vaca era proveniente de 

uma região onde não havia F. humboldtiana e foi mantida por 14 dias em um pasto 

severamente invadido por esta planta. O experimento foi realizado em abril, durante a estação 

chuvosa. Na área onde o animal experimental foi mantido, outras plantas foram arrancadas 

manualmente para ter certeza de que a única planta ingerida era F. humboldtiana. 

À noite, a vaca era removida para o curral onde permanecia sem acesso a outros 

alimentos. A vaca experimental foi examinada diariamente quanto à presença de 

fotossensibilização. Amostras de sangue periférico foram coletadas para analisar as atividades 

séricas de gama-glutamil transferase (GGT), aspartato-aminotransferase (AST), e as 

concentrações séricas da bilirrubina total, indireta e conjugada. Dois outros bovinos de 8-12 

meses de idade, ambos com áreas de pele branca foram utilizados como controle. Durante o 

dia, os animais foram mantidos em um piquete de cerca de 1 hectare, onde não havia F. 

humboldtiana e à noite os bovinos eram removidos para o curral onde tinham acesso à água 

ad libitum. 

 

RESULTADOS 

 

Em uma fazenda no município de Custódia, no Estado de Pernambuco, 4 bovinos de 

um total de 18 animais apresentaram lesões de fotodermatite depois de terem sido mantidos 

durante 10 dias em uma área com cerca de 3 hectares recentemente formada para pastejo de 

animais. A doença ocorreu entre os meses de março a maio de 2011, durante a estação 

chuvosa (Figura.1), afetando bovinos criados em um sistema semi-extensivo. A área de 

pastagem era originalmente constituída por caatinga. Nessa área tentou-se o plantio de capim 
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buffel (Cenchrus ciliares), porém a plantação não foi bem sucedida devido à severa invasão 

por F. humboldtiana (Figura.2). 

 

 

Figura 1. Pluviosidade mensal no Município de Custódia, Estado de Pernambuco e 

Salgado de São Félix, Estado da Paraíba em 2011 (estação chuvosa). Dados das 

agências brasileiras IPA e EMATER. 

 

Outros surtos de fotossensibilização também afetando bovinos foram observados em 

duas fazendas no município de Salgado de São Félix, no Estado da Paraíba. Vinte e três 

bovinos, de um total de 52 animais sob risco foram afetados. Um bezerro de seis meses de 

idade morreu em consequência da grave fotodermatite. Os surtos ocorreram entre maio e 

julho, também durante a estação chuvosa (Figura.1). O rebanho era colocado para pastar no 

início da manhã, em áreas de aproximadamente de 5 hectares, e eram removidos no final da 

tarde. Em ambas as fazendas, observou-se uma intensa invasão dos piquetes por F. 

humboldtiana. 

Os animais naturalmente intoxicados apresentavam boa condição física e lesões de 

fotodermatite foram observadas nas áreas de pele branca (Figura.3) ou em áreas desprovidas 

de pêlos. Estes animais estavam inquietos, coçavam-se com frequência, muitas vezes 

buscavam áreas sombreadas e lambiam constantemente as áreas das lesões. Observava-se 

Jan  Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago set 
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dermatite com alopecia principalmente na parte externa das orelhas e ao redor dos olhos, 

fronte, muflo nasal, focinho, porção dorsal do pescoço, garupa, cernelha, escroto, tetos e 

região perineal. Nas lesões mais graves havia alopecia, edema, crostas e necrose da pele 

(Figura.3). As atividades séricas da GGT e AST e as concentrações séricas de bilirrubinas nos 

bovinos naturalmente afetados permaneceu dentro dos parâmetros para a espécie (Kaneko et 

al., 1997). 

 

 

Figura.2. (A) Pastagem severamenta invadida por Froelichia humboldtiana. (B) Parte aérea 

de F. humboldtiana. 

 

Em outras 9 fazendas vizinhas que foram visitadas os agricultores também relataram a 

ocorrência da doença associada com a presença de F. humboldtiana em cavalos, bovinos, 

caprinos e ovelhas. 

No experimento em que um bovino foi colocado para pastar na área invadida por F. 

humboldtiana, percebeu-se que no terceiro dia de experimento, a vaca apresentava-se inquieta 

e coçava-se frequentemente. Posteriormente, hiperemia e fotodermatite foram observadas 

afetando a fronte, porção dorsal do pescoço, cernelha, e os membros posteriores. No 12º dia 

do experimento, foram observadas alopecia, edema cutâneo, e necrose da pele. As lesões 

regrediram gradualmente após a remoção da vaca da pastagem, e a regressão completa de 
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todas as lesões ocorreram após 45 dias. Não houve alteração das atividades séricas da GGT, 

AST ou nas concentrações séricas das bilirrubinas. 

 

Figura.3. Bovino naturalmente intoxicado por Froelichia humboldtiana. Observa-se 

dermatite com alopecia, edema, crostas e necrose tegumentar principalmente nas áreas 

de pele branca do flanco (A), região lombossacral (B and D) e tetos (C). 

 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

 

O diagnóstico de fotossensibilzação primária por Froelichia humboldtiana foi baseado 

na epidemiologia, sinais clínicos, lesões cutâneas e principalmente na reprodução 

experimental da doença em um bovino cujos níveis de GGT, AST e bilirrubinas 

permaneceram dentro do padrão de normalidade para a espécie. 

Fotossensibilização primária se desenvolve quando os animais consomem plantas ricas 

em pigmentos polifenólicos. Esses compostos se encontram em concentração máxima na 

planta verde, são rapidamente absorvidos pelo trato digestório e distribuídos pela circulação 

sanguínea. Em animais com a pele não pigmentada, esses compostos reagem rapidamente 
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com os raios solares UV, produzindo energia radionizante suficiente para oxidar os 

aminoácidos essenciais das células epidérmicas, com conseqüente morte celular e necrose 

tecidual (Knight & Walter, 2001). 

Dentre as plantas que provocam fotossensibilização primária em ruminantes se 

destacam Fagopyrum esculentum que contém um composto fotodinâmico denominado 

fagopirina (Kingsbury, 1964), Hypericum perforatum que contém uma substância similar à 

fagopirina denominada hipericina (Marsh, 1930; Sampson & Parker, 1930; Araya & Ford, 

1981; Cheeke, 1985). Ammi majus (Dollahite et al., 1978), Thamnosma texana (Oertli et al., 

1983), Cymopterus watsonii (Stermitz & Thomas, 1975) e Cooperia pedunculata (Rowe & 

Norman, 1987; Casteel et al., 1988) também contêm compostos furocumarínicos 

fotodinâmicos que estão associados com fotodermatite que se dá através da ingestão e contato 

direto com a pele. Dessas plantas, a única que causa surtos de fotossensibilização primária no 

Brasil é Ammi majus (Méndez et al., 1991). 

A doença causa prejuízos econômicos principalmente para criadores de eqüinos no 

semi-árido nordestino (Pimentel et al., 2007). Porém, de acordo com os resultados do presente 

estudo, bovinos são igualmente afetados. Já em ovinos e caprinos, surtos de 

fotossensibilização primária por F. humboldtiana ocorrem com menor intensidade.  Esses 

dados devem ser interpretados com cuidado, pois é provável que os casos de 

fotossensibilização causados por essa planta sejam subnotificados, uma vez que a intoxicação 

é facilmente reconhecida. Talvez por este motivo, proprietários e profissionais acabam não 

enviando material para a realização de diagnósticos diferenciais. 

O princípio tóxico responsável pelo quadro de fotodermatite na intoxicação por F. 

humboldtiana é desconhecido. Porém, Pimentel et al. (2007) sugere que esta planta contenha 

naftodiantronas ou substâncias semelhantes, devido à ausência de lesões oculares em casos 

espontâneos e experimentais de intoxicação. Dentre as medidas sugeridas para a profilaxia de 

surtos de fotodermatite por F. humboldtiana sugere-se a remoção dos animais dos pastos 

infestados pelo menos na época do início das chuvas.  
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9. References concerning unpublished data and "personal communications" should not be 
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11. Articles available online but without volume and page numbers may be referred to by 
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preferably in TIFF or EPS format. 
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Illustrations should be of such a size as to allow a reduction of 50%. 
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Any lettering should be in English. Use the same kind of lettering throughout and follow the 
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7. Explanations should be given in the figure legend(s). Drawn text in the illustrations should 
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figures to 'grey scale' (for the printed version, should you not opt for colour in print), you 

should submit in addition usable black and white figures corresponding to all colour 

illustrations. 

10. Advice on the preparation of illustrations can be found at the following 
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more tables. 
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references to all tables. 
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the bottom of the table. 

 

Copyright 

 

If excerpts from other copyrighted works are included, the Author(s) must obtain written 

permission from the copyright owners and credit the source(s) in the article. Elsevier has 

preprinted forms for use by Authors in these cases: contact Elsevier's Rights Department, 

Oxford, UK: phone (+1) 215 239 3804 or +44(0)1865 843830, fax +44(0)1865 853333, e-

mail healthpermissions@elsevier.com. Requests may also be completed online via the 

Elsevier homepage http://www.elsevier.com/permissions. 

Material in unpublished letters and manuscripts is also protected and must not be published 

unless permission has been obtained. 

 

Authors Rights 

 

As an author you (or your employer or institution) may do the following: make copies (print 

or electronic) of the article for your own personal use, including for your own classroom 

teaching use• make copies and distribute such copies (including through e-mail) of the article 

to research colleagues, for the personal use by such colleagues (but not commercially or 

systematically, e.g., via an e-mail list or list server) post a pre-print version of the article on 

Internet websites including electronic pre-print servers, and to retain indefinitely such version 

on such servers or sites post a revised personal version of the final text of the article (to reflect 

changes made in the peer review and editing process) on your personal or institutional website 

or server, with a link to the journal homepage (on elsevier.com) present the article at a 

meeting or conference and to distribute copies of the article to the delegates attending such a 

meeting for your employer, if the article is a 'work for hire', made within the scope of your 

employment, your employer may use all or part of the information in the article for other 

intra-company use (e.g., training) retain patent and trademark rights and rights to any 

processes or procedure described in the article include the article in full or in part in a thesis 

or dissertation (provided that this is not to be published commercially) use the article or any 

part thereof in a printed compilation of your works, such as collected writings or lecture notes 

(subsequent to publication of your article in the journal) prepare other derivative works, to 

http://www.elsevier.com/permissions


 

51 

 

extend the article into book-length form, or to otherwise re-use portions or excerpts in other 

works, with full acknowledgement of its original publication in the journal 

 

Funding body agreements and policies 

Elsevier has established agreements and developed policies to allow authors who publish in 

Elsevier journals to comply with potential manuscript archiving requirements as specified as 

conditions of their grant awards. To learn more about existing agreements and policies please 

visit http://www.elsevier.com/fundingbodies). 

 

Proofs 

 

One set of page proofs in PDF format will be sent by e-mail to the corresponding author (if 

we do not have an e-mail address then paper proofs will be sent by post). Elsevier now sends 

PDF proofs which can be annotated; for this you will need to download Adobe Reader 

version 7 available free from http://www.adobe.com/products/acrobat/readstep2.html. 

Instructions on how to annotate PDF files will accompany the proofs. The exact system 

requirements are given at the Adobe site: 

http://www.adobe.com/products/acrobat/acrrsystemreqs.html#70win. If you do not wish to 

use the PDF annotations function, you may list the corrections (including replies to the Query 

Form) and return to Elsevier in an e-mail. Please list your corrections quoting line number. If, 

for any reason, this is not possible, then mark the corrections and any other comments 

(including replies to the Query Form) on a printout of your proof and return by fax, or scan 

the pages and e-mail, or by post. Please use this proof only for checking the typesetting, 

editing, completeness and correctness of the text, tables and figures. Significant changes to 

the article as accepted for publication will only be considered at this stage with permission 

from the Editor. We will do everything possible to get your article published quickly and 

accurately. Therefore, it is important to ensure that all of your corrections are sent back to us 

in one communication: please check carefully before replying, as inclusion of any subsequent 

corrections cannot be guaranteed. Proofreading is solely your responsibility. 

 

Author Enquiries 

 

For enquiries relating to the submission of articles (including electronic submission where 

available) please visit the journal's homepage at http://www.elsevier.com/locate/rvsc. This 

http://www.elsevier.com/fundingbodies
http://www.adobe.com/products/acrobat/readstep2.html
http://www.adobe.com/products/acrobat/acrrsystemreqs.html#70win


 

52 

 

also provides the facility to track accepted articles and set up e-mail alerts to inform you of 

when an article's status has changed. 

Contact details for questions arising after acceptance of an article, especially those relating to 

proofs, are provided after registration of an article for publication. 

 

Offprints 
 

The corresponding author will, at no cost, be provided with a PDF file of the article via e-

mail. The PDF file is a watermarked version of the published article and includes a cover 

sheet with the journal cover image and a disclaimer outlining the terms and conditions of use. 

 

Research in Veterinary Science has no page charges 


